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O conhecimento de fenômenos ligados à 
reprodução das espécies de valor comercial é 
da maior importância, para os estudos de bio­
logia pesqueira. 

O presente trabalho trata da época de re­
produção, tamanho e idade na primeira deso­
va da lagosta verde - Panulirus laevicauda 
( Latreille ) , na costa do Estado do Ceará 
(Brasil) . 

A área de ocorrência desta espécie é o 
Atlântico Tropical, indo desde a Flórida ( U. 
S. A.) até o nordeste da América do Sul ( Hol­
thuis, 1959 ) . É encontrada principalmente 
em fundos de algas calcáreas, desde a linha 
das marés até a profundidade de 50 metros 
( Paiva et al., 1971 ) . As maiores captura3 
mundiais da lagosta verde são realizadas no 
nordeste brasileiro ( Paiva & Costa, 1968 ) . 

MATERIAL E MÉTODO 

O material deste trabalho foi constituído 
de 600 fêmeas da lagosta verde, desembarcadas 
em Fortaleza ( Estado do Ceará - Brasil ) , 
durante o período de junho de 1974 a maio de 
1975. 

Tomou-se o comprimento do cefalotórax 
de cada lagosta amostrada, considerando-se 
como tal a distância entre o entalhe formado 
pelos dois espinhos rostrais e a margem postz­
rior do cefalotórax. As gônadas correspon­
dentes foram pesadas em balança analítica, 
com precisão de décimos de grama. 

( 1 ) - Trabalho realizado em decorrência de convê­
nios celebrados com a Superintendência do Desen­
volvimento da Pesca ( SUDEPE ) e a Superintendên­
cia do Desenvolvimento do Nordeste ( SUDENE ) . 

Visando-se determinar o tamanho inicial 
de maturação, foi calculado o peso médio das 
gônadas, para cada comprimento de cefalo­
tórax ( tabela I ) . 

Os pesos médios mensais das gônadas, 
apresentados na tabela II , objetivam a defi­
nição da época e tipo de desova. 

Na tabela III estão os dados de compri­
mentos totais mínimos de fêmeas da lagosta 
verde, encontradas em processo de reprodu­
ção, segundo diversos autores. 

RESULTADOS E CONCLUSõES 

Os dados da tabela I, graficamente apre­
sentados na figura 1, sugerem que a primeira 
desova da lagosta verde ocorre quando suas 
fêmeas se encontram entre 48 e 56 mm de 
comprimento do cefalotórax. 

Através da equação da relação alométrl­
ca comprimento total - este equivalendo à 
distância desde o entalhe formado pelos dois 
espinhos rostrais até a extremidade posterior 
do telson ( Y ) 1 comprimento do cefalotó­
rax(X): 

In Y = 1,334 + 0,927 In X, 

estabelecida para fêmeas da lagosta verde 
( Xavier & Rocha, MS ) , foram calculados os 
tamanhos totais correspondentes. Pode ser dito 
que a primeira desova ocorre quando a fêmea 
tem de 13,7 a 15,8 em de comprimento total, 
correspondendo a uma idade de aproximada­
mente 2% anos, de acordo com a equação de 
crescimento calculada por Ivo ( 1975 ) . 

Analisando-se os valores mínimos de com­
primentos totais, observados por vários auto­
res, para fêmeas da lagosta verde em proces-










